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OBJETIVO DA DISCIPLINA: Debate sobre Estado e Imperialismo dentro do panorama das 
Relações Internacionais 
 
EMENTA:  

Este curso objetiva alcançar a discussão das leituras marxistas sobre as Relações 

Internacionais a partir das lentes do imperialismo e da dependência. Com isso, aos alunos e às 

alunas serão franqueados horizontes pouco explorados dentro do campo teórico e científico 

internacionalista, revelando não apenas a pertinência do ferramental marxista, mas 

fundamentalmente sua simbiose nas discussões sobre o sistema internacional. 

A aproximação entre Relações Internacionais e marxismo é costurada por meio da linha do 

imperialismo no sistema de Estado. A trajetória atribulada do conceito ilustra as vicissitudes entre 

as teorias mais tradicionais e as interpretações marxistas sobre o internacional. Em meio ao jubileu 

centenário dos primeiros debates, o imperialismo retoma a carga em plena potência. Dado como 

esgotado e superado, ressuscitou como atual e incontornável nas discussões internacionais. Logo, a 

disciplina caminhará no sentido de descortinar horizontes para as leituras marxistas nas Relações 

Internacionais.  

Em um primeiro momento introdutório, se entenderá a importância do estudo e seu atual 

estado da arte na literatura mais conhecida, para, posteriormente, adentrar nas diferentes 

conceituações que o imperialismo recebe ao sabor das transformações do capitalismo enquanto 
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modo de produção dominante em escala mundial. Acompanhando os momentos de inflexões 

estruturais do capitalismo, balizados por grandes guerras e crises econômicas substanciais, os 

debates sobre imperialismo desdobram-se em três grandes blocos, desde sua gênese na transição 

entre os séculos XIX e XX até sua forma hodierna no século XXI, tendo em vista a transformação 

do capitalismo em meio à concretude das relações internacionais, indo de 1870 a 1945, de 1945 a 

1970 e de 1970 até os dias atuais. 

O périplo entre as mais variadas concepções marxistas sobre imperialismo traz e reforça 

elementos da crítica materialista para a compreensão do fenômeno em meio à interface entre 

capitalismo e relações internacionais, ressaltando o entrelaçamento com as teorias da dependência 

(bem como incontornavelmente sobre o Estado). Após o primeiro bloco teórico, virá a segunda 

parte da disciplina, aplicando as teorias apresentadas a casos concretos e centrais para as relações 

internacionais. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I.​ Abordagens teóricas  
II.​ Questões contemporâneas 

 

METODOLOGIA DAS AULAS:  
-Aulas presenciais: 13 aulas de 4 horas (segundas-feiras de 9:00 a 13:00) tanto expositivas com 

apresentações em Powerpoint ou vídeos, como leituras de textos selecionados e/ou seminários de 

apresentação de textos por alunos. Em todas elas terá uma parte para questões e debates sobre os 

materiais apresentados.  

A bibliografia das aulas está dividida em leituras obrigatórias e leituras complementares. Toda a 

bibliografia estará disponível online.   

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: Trabalhos temáticos escritos relacionados ou não com seu tema de 

dissertação e tese, complementado com apresentação de seminários e participação em aulas. 
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CALENDÁRIO DAS AULAS E BIBLIOGRAFIA: 
 

PROGRAMA 

14/08- AULA 1- Apresentação 

Bibliografia Básica 
 
PRASHAD, Vijay. Balas de Washington: uma história da CIA, golpes e assassinatos. São 
Paulo: Expressão Popular, 2020. 
 
SADER, Emir. Século XX uma biografia não autorizada. O século do imperialismo. São 
Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2000. 
 
Bibliografia Complementar  
 
COLÓQUIO RELAÇÕES INTERNACIONAIS E MARXISMO. Realizado pelo canal do 
RIMA (Rede de Estudos em Relações Internacionais e Marxismo) do Youtube entre 13 a 
17 de julho de 2020. Disponível em: 
https://www.youtube.com/channel/UCm4HhAvCo8io8Q92rCVZD9w/videos. Acesso em 
22 de outubro de 2020. 
 

21/08- AULA 2- O marxismo a partir da ótica das Relações Internacionais  

Bibliografia Básica 
GONÇALVES, Williams e MONTEIRO, Leonardo Valente. “O monopólio das teorias 
anglo-saxãs no estudo das Relações Internacionais”. Revista Século XXI/ESPM. Vol. 6 n° 
1. Porto Alegre, Janeiro/Julho de 2015, p. 53-70. 
 
HALLIDAY, Fred. Repensando as Relações Internacionais. Tradução: Cristina 
Pecequillo. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007, p. 61-86. 
 
VIGEVANI, Tulio et al. “A contribuição marxista para o estudo das Relações 
Internacionais”. Lua Nova. Nº 83. São Paulo, 2011, p. 111-143. 
 
Bibliografia Complementar 
 
FERNANDES, Luis. “O Manifesto Comunista e a dialética da globalização”. IN: FILHO, 
Daniel Aarão Reis. O Manifesto Comunista 150 anos depois. São Paulo: 
Contraponto/Editora Perseu Abramo, 1998, p. 109-120. 
 
TESCHKE, Benno. Repensando as relações internacionais: uma entrevista com Benno 
Teschke. Entrevista realizada por George Souvlis e Aurélie Andry. Outubro Revista. 
Edição 27. Novembro de 2016. 
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TREIN, Franklin. “Relações Internacionais: uma introdução ao seu estudo”. Sinais 
Sociais/ Serviço Social do Comércio. Departamento Nacional. Vol.3 n.9 (janeiro/abril), 
Rio de Janeiro, 2009, p. 76-113. 
 
VISENTINI, Paulo. “Para uma concepção marxista das Relações Internacionais”. IN: 
DAVID, Thomaz Delgado de e SILVA, Maria Beatriz Oliveira da (orgs.). Marxismo, 
direito e Relações Internacionais. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2019, p. 1-22. 
 
28/08- AULA 3 – O método em Marx 

Bibliografia Básica 
 
MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Manifesto Comunista. Organização e introdução de 
Osvaldo Coggiola. Tradução de Álvaro Pina e Ivana Jinkings. São Paulo: Boitempo, 
2010, p. 37-70. 
 
MARX, Karl. Grundrisse. Manuscritos econômicos de 1857-1858. Esboços da crítica da 
economia política. Tradução de Mário Duayer e Nélio Schneider. São Paulo: Boitempo; 
Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2011, p. 39-64; p. 332-334; p. 445-446. 
 
MARX, Karl.  O Capital. Crítica da Economia Política. Livro I: o processo de produção 
do capital. São Paulo: Boitempo, 2013, p. 215-219; p. 631-632; p. 785-844. 
 

Bibliografia Complementar 

BUGIATO, Caio. “Marx e Engels: política internacional e luta de classes”. Carta 
Internacional. Vol. 13, nº 13, Belo Horizonte, 2018, p. 193-212.  
 
FERREIRA, Muniz Gonçalves. “Marx e Engels como estudiosos das relações 
internacionais no século XIX”. Crítica Marxista. Nº 46, Campinas, 2018, p. 131- 141. 
 
NAVES, Márcio Bilharinho. Marx: Ciência e Revolução. São Paulo: Editora Quartier 
Latin, 2008. 
 
NETTO, José Paulo. Introdução ao Estudo do Método em Marx. São Paulo: Expressão 
Popular, 2011. 
 
OSORIO, Luiz Felipe. “Marxismo e Relações Internacionais: uma relação possível”. 
1991. Revista de Estudios Internacionales. Nº 1 Vol. 1, Universidad de Córdoba, 2019, p. 
72-77. 
 

04/09- AULA 4- Debate pioneiro: teóricos clássicos do imperialismo 

Bibliografia Básica 
 
DEL ROIO, Marcos. “Breve nota sobre a teoria do imperialismo”. Novos Rumos/UNESP. 
Ano 22, nº 47, Marília-SP, 2007, p. 33-39. 
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GOUVÊA, Marina Machado de Magalhães. Imperialismo: aproximações ao debate 
marxista sobre a caracterização do capitalismo na virada do século XX. 2012. Dissertação 
(Programa de Pós-Graduação em Economia Política Internacional)- UFRJ, Rio de 
Janeiro, 2012. 
 
OSORIO, Luiz Felipe. Imperialismo, Estado e Relações Internacionais. São Paulo: 
Editora Ideias & Letras, 2018, p. 41-76. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BUKHARIN, Nicolai. A Economia Mundial e o Imperialismo. Tradução de Raul de 
Carvalho. São Paulo: Abril Cultural, 1986. 
 
HILDERDING, Rudolf. O Capital Financeiro. Tradução de Reinaldo Mestrinel. São 
Paulo: Nova Cultura, 1985. 
 
HOBSON, John. Imperialism, A Study. Publicado originalmente em 1902. Disponível 
em: https://www.marxists.org/archive/hobson/1902/imperialism/. Acesso em: 18 de 
janeiro de 2016. 
 
KAUTSKY, Karl. “O Imperialismo (1913-1914)”. Tradução de Andrea Cristina Gimenez. 
IN: TEIXEIRA, Aloísio (org.). Utópicos, heréticos e malditos: os precursores do 
pensamento social de nossa época. Tradução de Ana Paula Ornellas Mauriel et al. Rio de 
Janeiro: Editora Record, 2002, p. 443-464. 
 
LÊNIN, Vladimir Ilitch. Imperialismo, estágio superior do capitalismo: ensaio popular. 
São Paulo: Expressão Popular, 2012. 
 
LUXEMBURGO, Rosa. A acumulação de capital: contribuição ao estudo econômico do 
imperialismo. Apresentação de Paul Singer. Tradução de Marijane Vieira Lisboa e Otto 
Erich Walter Maas. Coleção Os Economistas. São Paulo: Nova Cultural, 1985. 
 
TEIXEIRA, Aloísio. “Capitalismo monopolista de Estado: um ponto de vista crítico”. 
Revista de Economia Política. Vol. 3, nº 4, Campinas-SP: outubro-dezembro/1983, 
85-105. 
 
11/09- AULA 5- A originalidade da discussão do marxismo latino-americano 

Bibliografia Básica 
 
HAYA DE LA TORRE, V. R. “El anti-imperialismo y el Apra”. In: Obras escogidas. v. II. 
Lima: Instituto Victor Raúl Haya de La Torre, 2008. 
 
MARIÁTEGUI, José Carlos. Sete ensaios de interpretação da realidade peruana. São 
Paulo: Editora Expressão Popular, 2010. 
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MARTINS, Carlos Eduardo. “Pensamento Social”. Enciclopédia Latino-Americana. 
Disponível em: http://latinoamericana.wiki.br/verbetes/p/pensamento-social. Acesso em 
28 de outubro de 2020. 

Bibliografia Complementar 
 
HAYA DE LA TORRE, V. R. “El Estado antimperialista”. In: MONTESINOS, J. N. 
(Org.). Haya de La Torre o la política como obra civilizatoria. México D. F.: FCE, 2000, 
p. 49-59.  
 
MARIÁTEGUI, José Carlos. “Punto de vista antiimperialista” IN: LÖWY, Michael. El 
marxismo en América Latina. Santiago: LOM Ediciones, 2007, p. 121-127. 
 
MELLA, J. A. Que és el APRA?. In: Selección de escritos de Julio Antonio Mella. La 
Habana: Editorial de Ciencias Sociales, 1975, p.82-107. 
 
PERICÁS, Luiz Bernardo. Che Guevara e o debate econômico em Cuba. São Paulo: 
Boitempo, 2018. 
 
RICUPERO, Bernardo. Existe um pensamento Latino-Americano? In: BARSOTTI, 
Paulo & PERICÁS, Luis Bernardo. (Org) América Latina. História, Idéias e Revolução. 
São Paulo: Xamã, 1998 p. 55-76. 
 
VELASCO E CRUZ, André Kaysel. “A primeira polêmica sobre o populismo na 
América Latina”. Crítica Marxista, nº.43, Campinas, 2016,  p.95-115. 
 

18/09- AULA 6- Teorias marxista da dependência 

Bibliografia Básica 

KATZ, Claudio. A teoria da dependência cinquenta anos depois. São Paulo: Expressão 
Popular, 2020, p. 69-98. 
 
LUCE, Mathias. Teoria marxista da dependência: problemas e categorias- uma visão 
histórica. São Paulo: Expressão Popular, 2018, p. 197-231. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. “A Teoria da Dependência à luz de Marx e do capitalismo 
contemporâneo”. Cadernos de Recursos Humanos- CRH- UFBA. Vol. 31, nº 84, 
Salvador, 2018, p. 463-483. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BAMBIRRA, Vânia. O capitalismo dependente latino-americano. Florianópolis: Editora 
Insular, 2012. 
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FERREIRA, Carla e LUCE, Mathias Seibel. “Introdução”. IN: FERREIRA, Carla, 
OSORIO, Jaime e LUCE, Mathias Seibel (orgs.). Padrão de reprodução do capital: 
contribuições da teoria marxista da dependência. São Paulo: Boitempo, 2012. 
 
FRANK, Andre Gunder. Capitalism and underdevelopment in Latin America. New York 
and London: Modern Reader Paperbacks, 1969. 
 
KATZ, Claudio. A teoria da dependência cinquenta anos depois. São Paulo: Expressão 
Popular, 2020, p. 97-192. 
 
MARINI, Ruy Mauro. “Dialética da Dependência, 1973”. IN: TRASPADINI, Roberta e 
STEDILE, João Pedro (orgs.). Ruy Mauro Marini. Vida e Obra. São Paulo: Editora 
Expressão Popular, 2011, p. 131-172. 
 
MARINI, Ruy Mauro. “Sobre a Dialética da Dependência, 1973”. IN: TRASPADINI, 
Roberta e STEDILE, João Pedro (orgs.). Ruy Mauro Marini. Vida e Obra. São Paulo: 
Editora Expressão Popular, 2011, p. 173-186. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. “Imperialismo e Dependência: Revisitando um clássico”. 
Revista da Sociedade Brasileira de Economia Política. Nº 30. São Paulo: outubro de 
2011, p. 33-60. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. Globalização, dependência e neoliberalismo na América 
Latina. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 213-274. 
 
OSORIO, Jayme. “O marxismo lation-americano e a dependência”. IN: SEABRA, 
Raphael Lana (org.). Dependência e Marxismo. Contribuições ao debate crítico 
latino-americano. Florianópolis: Editora Insular, 2016, p. 105-136. 
 
OURIQUES, Nildo. “Por uma teoria marxista da dependência”. IN: SEABRA, Raphael 
Lana (org.). Dependência e Marxismo. Contribuições ao debate crítico latino-americano. 
Florianópolis: Editora Insular, 2016, p. 137-156. 
 
PRADO, Fernando Correa. “Vânia Bambirra e o marxismo crítico latino-americano”. 
Rebela. Revista Brasileira de Estudos Latino-Americanos. Vol. 1. Nº 1, Florianópolis, 
Junho de 2011b, p. 152-160. 
 
PRADO, Fernando Correa. A ideologia do desenvolvimento e a controvérsia da 
dependência no Brasil. Marília-SP: Lutas Anticapital, 2020, p. 133-180. 
 
SANTOS, Theotônio dos.  ”The structure of dependence”. American Economic Review. 
New York, Vol. 60, nº 2, p 231-236, 1970. 
 
SANTOS, Theotônio dos. Imperialismo y dependencia. Caracas: Fundación Biblioteca 
Ayacucho, 2011. 
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TRASPADINI, Roberta e STEDILE, João Pedro. “Introdução”. IN: TRASPADINI, 
Roberta e STEDILE, João Pedro (orgs.). Ruy Mauro Marini. Vida e Obra. São Paulo: 
Editora Expressão Popular, 2011, p. 17-50. 
 
25/09- AULA 7- Teorias do Sistema-Mundo 

Bibliografia básica 

AMIN, Samir Los desafios de la mundialization, México DF, SigloXXI, pp. 59-107 

ARRIGHI, G e SILVER, B (1999) Chaos and governance in the modern world system. 
Minneapolis & London: University of Minnesota Press (introdução) 

FRANK, A e GILLS, B The World System: Five hundred or Five Thousand? Routledge. 
London and New York.  
 
MARTINS, Carlos Eduardo. Globalização, dependência e neoliberalismo na América 
Latina. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 39-112. 
 
OSORIO, Luiz Felipe. Imperialismo, Estado e Relações Internacionais. São Paulo: 
Editora Ideias & Letras, 2018, p. 108-124. 
 
SILVER, B. e PAYNE, C (2020) Crises of world hegemony and the speeding up of a 
social history In Dutkiewicz, P.; Casier, T.; e Scholte, J.A.  Hegemony and world order: 
reimagining power in global politcs. New York: Routledge 17-31 

 
WALLERSTEIN, Immanuel. The Modern World System. Capitalist Agriculture and the 
Origins of the European World-Economy in the Sixteenth Century. Londres: Academic 
Press, 1974. (Conclusão: Repaso Teórico) 
 

Bibliografia complementar 

AMIN, Samir. “El comercio internacional y los flujos internacionales de capitales” IN: 
AMIN, Samir, PALLOIX, Christian, EMMANUEL, Arghiri e BETTELHEIM, Charles. 
Imperialismo y comercio internacional (el intercambio desigual). Buenos Aires: 
Cuadernos de Pasado y Presente 24, 1971, p. 67-99. 
 

_____. “Uma crise estrutural”. IN: AMIN, Samir. A Crise do Imperialismo. Rio de 
Janeiro: Edições Graal, 1977a, p. 5-44. 
 
AMIN, Samir. “Imperialismo, passado e presente”. Tempo. Rio de Janeiro, nº 18, p. 
77-123, 2005. 
 
ARRIGHI, Giovanni. O Longo Século XX. Dinheiro, Poder e as Origens do Nosso 
Tempo. Rio de Janeiro: Editora Contraponto, 1996. 
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BRAUNMÜHL, Claudia von. “On the analysis of the the bourgeois nation State within 
the world market context”. IN: HOLLOWAY, John e PICCIOTTO, Sol (eds.). State and 
Capital: a Marxist debate. Londres: Edward Arnold, 1978, p. 160-177. 
 
02/10- AULA 8- Império, Novo Imperialismo, Império do Capital e Globalização 

Bibliografia Básica 

BORÓN, Atílio. “A Questão do Imperialismo”. Tradução de Simone Rezende da Silva e 
Rodrigo Rodrigues. IN: BORON, Atílio, AMADEO, Javier e GONZÁLEZ, Sabrina 
(orgs.). A Teoria Marxista Hoje. Problemas e Perspectivas. Buenos Aires: CLACSO, 
2006, p. 459-483. 
 
LEITE, Leonardo de Magalhães. “Sobre as teorias do imperialismo contemporâneo: uma 
leitura crítica”. Economia e Sociedade. Vol. 23 nº 2(51), Campinas-SP, agosto de 2014, p. 
507-534. 
 

MARTINS, Carlos Eduardo. Globalização, dependência e neoliberalismo na América 
Latina. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 13-37. 
 

Bibliografia Complementar 

BORÓN, Atílio. Império & Imperialismo: uma leitura crítica de Michael Hardt e Antonio 
Negri. Buenos Aires: Clacso, 2002.  
 
CALLINICOS, Alex. Imperialism and Global Political Economy. Cambridge; Malden: 
Polity, 2009. 
 
CORRÊA, Hugo Figueira de Souza. Teorias do imperialismo no século XXI: 
(in)adequações no debate no marxismo. 2012. Tese (Programa de Pós-Graduação em 
Economia)- Universidade Federal Fluminense, Niterói-RJ, 2012. 
 
HARDT, Michael e NEGRI, Antonio. Império. Rio de Janeiro: Record, 2001. 
 
FONTES, Virgínia. O Brasil e o Capital-Imperialismo: teoria e história. Rio de Janeiro: 
EPSJV/Editora UFRJ, 2010. 
 
HARVEY, David. “O novo imperialismo: sobre rearranjos espaciotemporais e 
acumulação mediante despossessão”. Margem Esquerda. Nº 5. São Paulo: Boitempo, 
2004. 
 
HARVEY, David. O Novo Imperialismo. São Paulo: Loyola, 2005. 
 
MÍGUEZ, Pablo. “El estado capitalista, la crisis financeira y el debate 
império-imperialismo”. IN: KAN, Julián e PASCUAL, Rodrigo (comps.). INTEGRADOS 
(?) Debates sobre las relaciones internacionales y la integración regional 
lationoamericana y europea. Buenos Aires: Imago Mundi, 2013, p. 89-122. 

9 
 



 
WOOD, Ellen M. O Império do Capital. São Paulo: Boitempo, 2014. 
 

09/10- AULA 9- Fascismo, colonialismo e capitalismo contemporâneo 

Bibliografia Básica 

 
BORON, A. El fascismo como categoria histórica em torno al problema de las dictaduras 
em America Latina In> Estado, capitalismo y democracia em America Latina, Buenos 
Aires, CLACSO 2003 
 
GRAMSCI, A, Sobre el Fascismo, Mexico, Ediciones Era, 1979 
 
LACLAU, E. Politics and Ideology in Marxist Theory. NLB ed. London (Capítulo 3) 
 
LUKACS G. El asalto a la razón. Mexico, Buenos Aires. Fondo de Cultura Economica, 
1959. (Capitulo: sintesis demagógica de la filosofia del imperialismo alemán) 
 
LOSURDO, Domenico. Colonialismo e luta anticolonial: desafios da revolução no 
século XXI. São Paulo: Boitempo, 2020. 
 
POULANTZAS, Nicos. Fascismo e Ditadura. São Paulo: Enunciado Publicações, 2020. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. Carlos Eduardo. Preface to english edition In Dependency, 
neoliberalismo and globalization in Latin America. Brill, 2020, pp XII-XXVII.  
 
MARINI, R M. La cuestion del fascismo en América Latina (debate com Pio Garcia, 
Agustin Cueva e Theotonio dos Santos) Cuadernos Políticos v. 18 octubre-deciembre, p. 
13-33, 1978 
 
SANTOS, Theotônio dos. Socialismo ou fascismo. Florianópolis: Editora Insular, 2018. 
 
THALHEIMER, A. Sobre el Fascismo. Salvador. Centro de Estudos Victor Meyer 
 
Bibliografia Complementar 

BOBBIO, N, Do Fascismo à Democracia. Campus: Rio de Janeiro, p 25-142 
 

POULANTZAS, Nicos. “A Internacionalização das Relações Capitalistas e o 
Estado-Nação”. IN: POULANTZAS, Nicos. As Classes Sociais no Capitalismo de Hoje. 
Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1975, p. 45-96. 
 
REICH, W. Psicologia das Massas do Fascismo. São Paulo. Martins Fontes, 1988 
(capítulos 2 e 6) 
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16/10- AULA 10 – Revolução científico-técnica: valor e trabalho 

Bibliografia Básica 
 
HIRSCH, Joachim. Teoria Materialista do Estado: processos de transformação do 
sistema capitalista de Estados. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2010, p. 99-196. 
 
JESSOP, Bob. “Regulation theory, post Fordism and the State. More than a reply to 
Werner Bonefeld”. IN: BONEFELD, Werner e HOLOWAY, John. Post-Fordism & social 
form. A Marxist debate on the Post-Fordist State. London: Macmillan Academic and 
Professional LTD, 1991, p. 69-91. 
 
MASCARO, Alysson Leandro. Estado e Forma Política. São Paulo: Boitempo Editorial, 
2013, p. 109-128. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. Carlos Eduardo. Globalização, dependência e 
neoliberalismo na América Latina. São Paulo: Boitempo, 2011, p. 113-168. 
 
RICHTA, Radovan. La civilización en la encruzijada. México, D.F.: Siglo XXI, 1971. 
 
Bibliografia Complementar 

BONEFELD, Werner e HOLLOWAY, John. “Introduction: Post-Fordism and social 
form”. IN: BONEFELD, Werner e HOLOWAY, John. Post-Fordism & social form. A 
Marxist debate on the Post-Fordist State. London: Macmillan Academic and Professional 
LTD, 1991, p. 1-7. 
 
HOLLOWAY, John e PICCIOTTO, Sol. “Towards a materialist theory of the State”. IN: 
HOLLOWAY, John e PICCIOTTO, Sol (eds.). State and Capital: a Marxist debate. 
Londres: Edward Arnold, 1978, p. 1-31. 
 
PATNAIK, Usa e PATNAIK, Prabhat. “Imperialismo na Era da Globalização“. IN: 
LÓPEZ, Emiliano (org.). as veias do sul continuam abertas: debates sobre o 
imperialismo de nosso tempo. São Paulo: Expressão Popular, 2020, p. 13-32.  
 
 
23/10 - AULA 11- BRICS, Geopolítica e recursos naturais 

Bibliografia Básica 

CECEÑA, A. C. “Geopolítica” Enciclopédia Latino-Americana. Disponível em: < 
http://latinoamericana.wiki.br/verbetes/g/geopolitica > Acesso em 29 de outubro de 2020. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. “O sistema-mundo capitalista e os novos alinhamentos 
geopolíticos no século XXI: uma visão prospectiva”.  Cadernos Metrópole, vol. 20, 2018 
nº 43, pp. 673-696. 
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WALLERSTEIN, Imammnuel. “Mudando a geopolítica do sistema-mundo: 1945-2025”. 
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